
   Entrada da entressafra elevou médias em dezembro e

reduziu defasagem em relação á média final do ano anterior;

Próxima safra deve ser de alta no volume de cana, crescimento

na produção de açúcar e queda nos preços do mercado físico.

 O mercado físico de açúcar teve um mês de dezembro com

ganhos importantes no curto prazo mas com baixa fortes no

médio, junto a um posicionamento ainda positivo frente a

média histórica dos últimos 5 anos para o mesmo período.

Enquanto na margem, frente ao mês anterior, os ganhos foram

de 7%, no ano a queda permaneceu ainda em 22% ao passo

que frente a média deflacionada dos últimos 5 anos para o

mesmo período foi possível observar uma alta de 10%. Na média

de dezembro os preços de negociação do cristal com até 150

Icumsa em Ribeirão Preto oscilaram em R$ 138,80 a saca de

50kg ainda que nas duas últimas semanas do mês as vendas

tenham ocorrido bem acima disto, primeiro em R$ 140,00 a

depois a R$ 141,00 a saca.

CRISTAL AVANÇA 7% NA MARGEM
EM DEZEMBRO NO FÍSICO
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O grande detalhe é que este movimento de valorização da

entressafra deve ser bem breve e moderado. Primeiro porque a

demanda de hidratado segue lenta no Centro-Sul em um

contexto de ampliação de impostos federais e estaduais sobre

o biocombustível. Isto sugere que a próxima safra 2023/24

deverá ter um mix bem menos concentrado ao etanol que

geralmente se tem visto. Além disto teremos uma temporada

de nova recuperação no volume de oferta tanto para a cana

quanto para o açúcar. A primeira deve passar de 545 para 565

milhões de toneladas no Centro-Sul e o açúcar deve subir de 33

para 36 milhões de toneladas na mesma região. Logo, além de

um mix menos voltado ao etanol, teremos uma base de oferta

bem mais ampla para a cana.

 Um terceiro vetor preocupante para o consumo é

relacionado ao PIB que em 2023, segundo estimativas do Banco

Central, deverá avançar apenas 1%, contra uma média de

crescimento de 2,2% esperada para 2022. Ou seja, o PIB de 2023
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deverá crescer apenas a metade do que se viu em 2022 e isto

apenas na primeira estimativa realizada em 2022. Esta ainda

deverá ser calibrada ao longo dos próximos trimestres através

dos relatórios trimestrais do Banco Central.

 Muito antes disto o mercado internacional deverá vir de

uma fase de oferta ampla de açúcar da Índia, o que

neutralizará uma força compradora muito elevada ao longo

do primeiro trimestre de 2023, reforçando ainda mais a

tendência de falta de força de crescimento dos preços no

mercado físico ao longo da entressafra de cana.  Em novembro

a expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços médios na

faixa de R$ 131 para o cristal com até 150 Icumsa.  Porém a

média efetiva do período em R$ 138,80 acabou se posicionando

5,95% acima dos dados efetivos do período. Já para janeiro a

SAFRAS & Mercado projeta uma média de R$ 140 a saca de 50

kg, com queda no ano de 12% junto a ganhos de apenas 0,8%

frente ao mês anterior e avanço de 30% frente a média de 5

anos para o mesmo período.
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